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Introdução e Capas



Ilustração de Livro Infantojuvenil e Adulto

Os livros infantojuvenis e adultos trazem algumas peculiaridades se comparados aos 
infantis, como uma maior quantidade de texto e ilustrações em momentos pontuais. 

As abordagens das ilustrações podem também ser bastante diferentes, com possível 
maior exploração de abstração e abordagens conceituais, além de um tom mais sóbrio. 



Capas de livros infantojuvenis e adultos

Vamos agora observar algumas referências importantes de ilustração para livros 
infantojuvenis ao longo do tempo.

É importante reparar nas técnicas, inserção na diagramação das páginas, abordagens 
gráficas e soluções provocativas e inusitadas.



Di Cavalcanti: capa de “Balada do Enforcado”, texto de Oscar Wilde, 1919.



Di Cavalcanti

No canto à esquerda, 
capa do livro “Os 
Deuses Vermelhos”, 
1925.

Ao lado, capa de 
“Arranha-Céo”, 1929.



Belmonte

À esquerda, capa de 
“Vamos caçar 
papagaios”, texto de 
Cassiano Ricardo,
primeira edição do 
livro, 1926.

Ao lado, capa da 
segunda edição do 
livro, 1933.



Capas de Nonô 
(Oswald de Andrade 
Filho) para livros de 
Oswald de Andrade.

“O Homem e o 
Cavalo”, 1934.

“A Escada 
Vermelha”, 1934.



João Fahrion: Capa do livro “A Ilha do Tesouro”, texto de R. L. Stevenson, 1934.



Augustus: Capa do livro “O Minotauro”, texto de Monteiro Lobato, 1960.



Capas de Jayme 
Cortez para livros 
de José Mauro 
de Vasconcelos.

“Arara 
Vermelha”, 1969.

“Barro Blanco”, 
1969.



Eugênio Hirsch

“O Macaco e a 
Essência”, texto de 
Audous Huxley, 1961.

“Lolita”, texto de 
Vladimir Nabokov, 1959.



Eugênio Hirsch

“6 Contos da Era do 
Jazz”, texto de F. 
Scott Fitzgerald, 
1961.

“Kaputt”, de Curzio
Malaparte, 1966.



Bea Fleiter: capa do livro 
“O Homem Nu”, texto de 
Fernando Sabino, 1960.

Ziraldo: “A Mulher do 
Vizinho”, 1962.



Odiléa Toscano: capas da coleção “Jovens de Todo Mundo”, 
publicados a partir de 1962.



João Pirahy: ilustrações para “20 poemas com 
brócoli”, texto de Roberto Piva, editado pela 
Massao Ono, 1981.



Lourenço Mutarelli: “A Máquina de fazer espanhóis”, texto de Valter Hugo Mãe, Cosac Naify, 2011.



Samuel Casal: “Dom Quixote”, de Miguel de Cervantes, publicado pela 
Penguin / Cia. Das Letras, 2012.



Zansky: “Antologia de Literatura 
Fantástica”, publicado pela 

Cosac Naify, 2013.



Mariana Zanetti: ao lado, capa de “Macunaíma”, de Mario de Andrade, publicado pela FTD, 
2017. Acima, ilustração do miolo.



Capa de Zansky para “O fantasma que falava espanhol”, texto de Luiz Galdino, 2017.



Capa de Zansky para “O fantasma que falava espanhol”, 2017.

Mais capas de coleção da Quinteto Editorial, projeto da Bloco Gráfico. Da esquerda para a direita, ilustrações de Daniel Bueno, Jana Glatt e Bruno 9li.



Capas da coleção de Jorge Amado organizada pela Companhia das Letras, projeto gráfico de Kiko Farkas /Máquina Estúdio, 2010. 
Ilustrações de Andrés Sandoval, Fernando Vilela e Joana Lira.



Capa de Talita Hoffmann para o livro “A Revoução dos Bichos”, 2021.



No canto esquerdo, capa de 
Graça Lima para o livro “De 
todos os cantos do mundo”, 
de Heloisa Prieto e Magda 
Pucci. 

Trata-se de um livro para 
todas as idades: doze músicas 
pesquisadas e executadas 
pelo grupo Mawaca contam 
histórias de culturas e povos 
tão distantes quanto diversos, 
com histórias ampliadas pela 
pesquisa e narrativa de 
Heloisa Prieto. A publicação 
traz CD com as faixas-tema do 
livro.

Ao lado, ilustração de 
Mauricio Negro para capa da 
antologia de literatura 
indígena “Nós”, organizada 
pelo artista. Editada pela Cia. 
Das Letrinhas, 2021.



Capas de André Ducci

“O Livro da Selva” e 
“Peter Pan”, Editora 
Mojo, 2018.
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Processo Criativo: Capas



Capas de Daniel Bueno

“O frio aqui fora”, 2013.
“Dez centímetros acima 
do chão”, 2014.

Textos de Flavio Cafiero, 
Cosac Naify.

Direção de arte de 
Paulo Chagas e Tereza 
Bettinardi.



Capa de Daniel Bueno
“O frio aqui fora”, 2013.

Texto de Flavio Cafiero, Cosac Naify.

Direção de arte de Paulo Chagas e Tereza Bettinardi.



Na primeira mensagem, um 
convite para o trabalho, já havia 
algo sobre o conteúdo do texto.

Abaixo, template enviado.



A ideia para a capa veio dos formulários de empresa, feitos na impressora matricial, linguagem 
ASCII. 

Existia o desafio de não deixar esta ilustração extremamente dura. 

Parti, após reunião com os designers, para uma ilustração figurativa – que fizesse referência às 
savanas ou algo do mundo animal – e que utilizasse um léxico limitado de ícones/letras/formas 
geométricas. 

Era possível observar no PDF do livro que as interrupções entre os diversos trechos estavam 
marcadas com "[...]”. 
A proposta era, portanto, fazer uma ilustração utilizando apenas pontos e colchetes. 

A capa estava orçada em 3 cores pantones, e os designers deram liberdade de escolha.

O prazo foi de 3 semanas para a entrega da ilustração finalizada e o envio de um rascunho no 
prazo de 10-15 dias.



Pesquisa de imagens e 
referências.



Pesquisa de 
imagens de 
animais (numa 
segunda pasta).

Esboços rápidos 
de alguns 
animais, como a 
zebra.



Pasta com diversos 
rascunhos e os 
decorrentes testes 
com limitação de 
elementos.



Versão inicial  
monocromática 
com alguns 
animais.



Versão inicial 
com alguns 
animais, 
exploração 
de três cores.



Estudos de 
composição.



Uma nova etapa envolveu maior ênfase à savana, feita em pontilhismo. No entanto, as zebras aparecem muito pequenas e com elementos gráficos frágeis.



Já com as zebras maiores, a etapa final envolveu testes de cor. 



Teste de cor. 



Capa do livro  “O frio aqui fora” finalizada.



Capa de Daniel Bueno
“Dez centímetros acima do chão”, 2014.

Texto de Flavio Cafiero, Cosac Naify.

Direção de arte de Paulo Chagas e Tereza Bettinardi.



Rascunhos iniciais 
para escolha das 
peças e objetos da 
ilustração.



Imagem que mostra como os 
elementos foram sendo criados 
aos poucos, em etapas, e em 
arquivos separados.



Elementos iniciais recebendo 
linhas e tracejados.



Estudo de composição. Alguns elementos principais definiram a capa no começo do processo criativo e outras peças foram sendo inseridas e estudadas aos 
poucos. Capa de Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Arquivo com estudo dos elementos gráficos no template, com sobreposições.
Capa de Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Cor especial: acima, proposta de paleta. 
Capa de Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Acima, PDF com notinhas que trazem sugestões de ajustes. Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Acima, PDF com notinhas que trazem sugestões de ajustes. Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Acima, PDF com notinhas que trazem sugestões de ajustes. Daniel Bueno: Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Capa de Daniel Bueno
Ilustração em andamento para “Dez centímetros acima do chão”, imagem do arquivo em layers, 2014.



Capa de Daniel Bueno
“Dez centímetros acima do chão”, 2014.



Capa do livro  “Dez centímetros 
acima do chão” finalizada.

Texto de Flavio Cafeiro e 
ilustrações de Daniel Bueno, 
Cosac Naify, 2014.
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Processo Criativo: Capa e ilustrações internas



Livro A Janela de esquina do meu primo

Livro com texto de E.T.A. 
Hoffmann (concluído em 
1822) publicado pela Cosac 
Naify em 2010.



Observando o mercado da praça 
central de Berlim do século XIX, o 
narrador é guiado por seu primo, 
inválido fisicamente, a imaginar 
situações e ações das pessoas 
que estão na praça. 

Tudo é observado através da 
janela do quarto do primo. 
Comerciantes avarentos, mascates 
explorados, jovens aprendizes dos 
modos domésticos, enfim, vários 
tipos irão compor o cenário de 
uma Berlim em pleno advento da 
burguesia. 

Com essa narrativa, o escritor 
alemão E.T.A. Hoffmann nos 
apresenta uma história cujo poder 
de observação penetra na alma 
humana de uma sociedade 
mercantil, e nos mostra ainda que 
no aparente caos há uma ordem 
regendo esse sistema.

Ao lado, a Gendarmenmarkt, 
Berlin, 1815.



Acima, a Gendarmenmarkt, Berlin, 1879.



Pesquisa: comecei a levantar informações visuais sobre a Berlin do começo do século XIX em livros e na internet.



Pesquisa de 
imagens na 
internet.



Primeiros testes. 
Essa ilustração não 
entrou no livro, mas 
ajudou a definir a 
abordagem gráfica.



Acima, Pieter Bruegel, “Jogos infantis”, 1560. Ao lado, colagem de Max Ernst. 

This courageous series of illustrations fully captures that sense of unease before something familiar yet strange. Daniel 
Bueno’s graphic technique is an explicit homage to Max Ernst and his poetical use of collage (trecho, Júri do Bologna Ragazzi
Award, 2011).



Esboço inicial que 
traz o planejamento 
geral das ilustrações, 
com atenção à 
composição geral e 
de cada página.



Ilustração 
final.



Página dupla do 
livro com 
fragmento da 
ilustração geral. 



Página dupla do 
livro com 
fragmento da 
ilustração geral. 



Página dupla do 
livro com 
fragmento da 
ilustração geral.
Observar o
flipbook.



Página dupla do 
livro com a 
ilustração inteira.



O livro foi 
exposto no 
Ilustrarte de 
Lisboa, Portugal.



Livro O Homem que plantava árvores

Livro “O Homem que plantava 
árvores”, texto de Jean Giono e 
ilustrações de Daniel Bueno, 
Editora 34, 2018.



O processo criativo envolveu uma 
pesquisa inicial de imagens de 
plantas e ilustração botânica.



Essa foi uma das 
primeiras 
ilustrações 
realizadas, 
envolvendo maior 
liberdade para 
criar (sem 
preocupação 
excessiva com a 
fidelidade a 
plantas reais). 



Ilustração de 
página dupla 
do livro em 
colagem digital, 
compondo 
narrativa da 
vegetação em 
crescimento.



Ilustrações do 
livro que 
envolvem 
colagem e lápis 
sobre papel.
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Abordagem gráfica e aspectos narrativos



No canto esquerdo, 
capa de Gian Calvi
para o livro “Os 
Colegas”, de Lygia 
Bojunga, 1972.

Ao lado, capa de Gian 
Calvi para “Seleta em 
Prosa e Verso”, de Raul 
Bopp, 1975.



Ao lado, capa do livro “A Chácara da Rua Um”, com 
ilustração de João Fahrion, reeditado pela Cosac 
Naify em 2013.

Acima, capa da antiga do mesmo livro, Editora 
Livraria do Globo, 1936.



Página dupla do livro 
“A Chácara da Rua 
Um”, com ilustração 
de João Fahrion, 
reeditado pela Cosac 
Naify em 2013.



Página dupla do livro 
“A Chácara da Rua 
Um”, com ilustração 
de João Fahrion, 
reeditado pela Cosac 
Naify em 2013.



Ao lado, capa do livro portugês “Supergigante”, de Ana Pessoa, ilustrado por Bernado P. Carvalho, 
Planeta Tangerina, 2014.
Acima, uma página dupla do livro.



Ao lado, página 
dupla do livro 
português 
“Supergigante, de 
Ana Pessoa, 
ilustrado por 
Bernado P. 
Carvalho, Planeta 
Tangerina, 2014.



Guto Lacaz: capa e ilustrações para “Livro da 1ª Vez”, texto de Otavio Frias 
Filho,  Cosac Naify, 2004.



Guto Lacaz:  página dupla 
para “Livro da 1ª Vez”, 
texto de Otavio Frias Filho,  
Cosac Naify, 2004.



Ilustrações de André da Loba para o livro português “Bocage – Antologia Poética”, Faktoria de Livros, 2010.



Ilustrações de André da Loba para o livro português “Bocage – Antologia Poética”, Faktoria de Livros, 2010.



Andrés Sandoval: capa do livro “O Supermacho”, 
de Alfred Jarry, Ubu, 2016.



Andrés Sandoval: ilustração para o livro “O Supermacho”, de Alfred Jarry, editora Ubu, 2016.



Andrés Sandoval: processo criativo do livro “O Supermacho”, de Alfred Jarry, editora Ubu, 2016.
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Experimentações



Ao lado, capa do livro de artista O Mez da Grippe, 
livro de Valêncio Xavier, publicação original pela 
Fundação Cultural de Curitiba, 1981.

Acima, capa de edição da Cia. Das Letras que 
trouxe “O Mez da Grippe” e outras obras, 1998.



O Mez da Grippe, livro de Valêncio Xavier,

É uma obra que cria uma narrativa explorando 
apropriações: imagens e textos extraídos 
diretamente dos meios de comunicação da época, 
de fontes diversas, e de inserções ficcionais de texto 
escrito pelo autor.

Reportagens de jornais, fotografias, anúncios  
publicitários aparecem como imagens de uma 
colagem sequencial.

O tema é o episódio da epidemia de gripe 
espanhola que acometeu Curitiba em 1918, ano em 
que se encerrava tanto a Primeira Guerra Mundial 
como a belle époque européia.  



Página dupla 
de “O Mez da 
Grippe”, livro 
de Valêncio
Xavier.







“Último Round”, livro do 
escritor argentino Julio
Cortázar, lançado 
originalmente no México 
pela Siglo XXI Editores em 
1969, com design de Julio
Silva.

Segundo “livro-almanaque” 
do autor, contém quase cem 
artigos, contos, poemas e 
rascunhos de Cortázar, e é 
ilustrado com várias 
reproduções de desenhos, 
pinturas e fotografias.



Gustavo Piqueira: “Ar Condicionado”, 
editora Veneta, 2018.



Gustavo Piqueira: 
“Ar Condicionado”, 
editora Veneta.



Gustavo Piqueira: 
“Ar Condicionado”, 
editora Veneta.



Gustavo Piqueira: 
“Ar Condicionado”, 
editora Veneta.
Detalhe de uma 
página.



Livro “Here / Aqui” de Richard McGuire. Pantheon Books, 2014.
Lançado no Brasil pela Cia. Das Letras/ Quadrinhos na Cia., 2017.



Ao lado, página da história em quadrinhos “Here / Aqui”, de Richard McGuire, publicada na revista
americana RAW.
Acima, imagem do original.



Página dupla do 
livro “Here / 
Aqui”, Richard 
McGuire. 
Cia. Das Letras/ 
Quadrinhos na 
Cia., 2017.



Página dupla de  
“Here / Aqui”, 
Richard 
McGuire. 
Cia. Das Letras/ 
Quadrinhos na 
Cia., 2017.


